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Resumo: este trabalho objetiva refletir e analisar como tem sido feita a 
apropriação dos materiais didáticos, a partir da articulação com o currículo 
oficial e a BNCC. Para isso, analisa-se uma situação de aprendizagem do 
caderno intitulado Currículo em Ação, produzido pela Secretaria da 
Educação do Estado de São Paulo. Ancorado nos pressupostos teórico-
metodológicos do currículo oficial do estado e na perspectiva de literatura 
de Cândido (2004), por meio do que é assumido no currículo oficial, na qual 
é tida como sonho acordado das civilizações, verifica-se as contradições 
curriculares de uma mesma instituição. Por fim, espera-se contribuir com as 
discussões sobre educação básica no que tange à apropriação da BNCC 
pelas redes de ensino.   

Palavras-chave: Ensino de literatura; materiais didáticos; BNCC 

 

Abstract: This work aims to reflect and analyze how the appropriation of 
teaching materials has been implemented, based on articulation with the 
official curriculum and the Common National Curriculum Base. Thereunto, 
an analysis is conducted on a learning situation presented in the books titled 
Currículo em Ação, produced by the Education Department of the State of 
São Paulo. Anchored in the theoretical-methodological assumptions of the 
official state curriculum and in the literary perspective proposed by Cândido 
(2004), through what is assumed in the official curriculum, in which it is 
understood as a waking dream of civilizations, the curricular contradictions 
of the same institution can be verified and evidenced. Ultimately, this study 
aims to contribute to discussions in basic education regarding the adoption 
of the BNCC by education departments. 
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Introdução  

A literatura tem ocupado no ensino de Língua Portuguesa (LP) 

distintos papéis, espaços e funções. Ora mais presente, ora menos, 

são muitos os desafios que atravessam o ensino do texto literário. No 

ensino fundamental, anos finais, está o desafio do ensino que 

transcende o foco nos aspectos estruturais do texto e no ensino 

médio o relacionado às escolas literárias. Neste sentido, a leitura do 

texto literário, de modo geral, serve para atender determinados 

objetivos que não estão intrinsecamente relacionados ao literário. É 

claro que isso também pode servir à prática pedagógica, todavia não 

deve ser via única. Assim, poderíamos dizer que esse é o maior 

desafio da literatura no ensino de LP: o tratamento do texto literário 

para que atenda (também) às especificidades da literatura.  

A partir da inserção dos campos de atuação na Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC) (Brasil, 2018), que objetivam balizar a seleção e 

tratamento das práticas e gêneros discursivos, bem como os campos 

que se apresentam no documento — entre eles o campo artístico-

literário — intencionam oferecer aos estudantes uma formação 

condizente com as necessidades sociais contemporâneas, 

contemplando as dimensões formativas de uso da linguagem, tanto 

no contexto escolar, quanto no extraescolar (BNCC, 2018). Espera-se 

que a literatura tenha um tratamento que perpasse as especificidades 

do texto literário de modo a afastar-se desses desafios supracitados 

para a educação básica.  

Assim, à luz da BNCC em relação ao campo artístico-literário, este 

trabalho objetiva refletir e analisar como o campo tem sido 

apropriado por mediadores curriculares, como o Currículo em Ação, 

material didático produzido pela Secretaria da Educação do Estado 

de São Paulo (SEDUC-SP), tendo em vista o diálogo com o Currículo 

Paulista (São Paulo, 2019), o currículo oficial do estado.  

Para isso, ancora-se em uma pesquisa documental, cujo propósito é 

compreender os sentidos construídos e, em consequência, qual a 

orientação metodológica dada ao campo a partir desses documentos 

(Lankshear; Knobel, 2008), de modo que possamos analisar a postura 

da rede estadual paulista em relação ao campo, por meio do recorte 

específico no que tange uma situação de aprendizagem de um 

volume do chamado Currículo em Ação, do nono ano do ensino 

fundamental, anos finais. Para realizar isso, ancora-se também nos 

fundamentos de Cândido (1999; 2004) ao tratar da indissociabilidade 

entre sujeito e literatura.  
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Dos aspectos metodológicos  

Lankshear e Knobel (2008), ao tratar das pesquisas em educação, 

afirmam que as pesquisas documentais são imprescindíveis para 

compreender determinados aspectos da realidade educacional, 

como perspectivas assumidas pelas redes de ensino, posturas 

normativas adotadas, entre outras possibilidades. Tendo isso em 

vista, eles as dividem em categorias. Para esse trabalho elencamos 

duas — a que busca construir significados por meio de interpretações 

e a que busca compreender uma postura normativa —, visto  que a 

relação intrínseca entre as duas possibilita, a partir da relação 

discursivo-linguística dos documentos, subsidiar a análise de como 

tem sido feita a apropriação da BNCC pelas redes de ensino, não só 

no que tange o documento curricular oficial, mas também em relação 

aos documentos didáticos para uso dos professores que trabalham 

nessas redes.  

Dessa perspectiva de análise, direcionamos para os documentos que 

fazem parte do corpus deste trabalho. Primeiramente, há a BNCC que 

normatiza toda a educação básica por meio das habilidades e 

competências dispostas para as etapas e ciclos. A partir dela, as redes 

de ensino estruturam seus currículos, tendo em vista a relação entre 

o que é comum para todo o país e o que é diversificado, para que se 

possa adequar e contextualizar efetivamente as aprendizagens 

essenciais.  

O Currículo Paulista (São Paulo, 2019) é uma resposta da rede 

estadual paulista à BNCC. Nesse sentido, o estado adequou o que 

está posto no documento federal à realidade estadual. Ou, conforme 

Polizeli (2023) afirma, esperava-se uma adequação maior, tendo em 

vista as especificidades locais e regionais das escolas paulistas. 

Todavia, ainda que as adequações sejam mínimas, o Currículo 

Paulista (São Paulo, 2019) é o normativo estadual que guia os demais 

aspectos da política pública educacional paulista, o que inclui 

materiais didáticos, avaliações e as diretrizes para formação de 

professores, por exemplo.  

Em consequência ao Currículo Paulista (São Paulo, 2019), os materiais 

didáticos produzidos pela rede estadual paulista foram reelaborados, 

bem como surgiram outros diante das necessidades evidenciadas 

durante a pandemia da Covid-19. Assim, um dos mediadores 

curriculares da SEDUC-SP é o Currículo em Ação, cadernos 
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organizados por meio das chamadas situações de aprendizagem (SA) 

— conjuntos de atividades sobre determinado tema.  

Os cadernos do Currículo em Ação estão dispostos no site da Escola 

de Formação e Aperfeiçoamento dos Profissionais da Educação 

“Paulo Renato Costa Souza”, acessado por meio de: 

https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/ (acesso em 06 

jan. 2024). A partir dos downloads, paulatinamente, foram estudadas 

e categorizadas as SA dos volumes dos cadernos Currículo em Ação 

disponíveis aos professores. Dos dois volumes referentes aos dois 

primeiros bimestres do nono ano do ensino fundamental anos finais, 

nota-se que há duas situações de aprendizagem nas quais o campo 

artístico-literário apresenta uma certa ênfase. Uma das SA que 

apresenta o presente campo também traz o campo artístico-literário 

em relação estreita ao campo jornalístico-midiático, restando, 

consequentemente, apenas uma SA na qual a literatura é abordada 

em todas as atividades. Assim, essa SA torna-se parte constitutiva 

deste trabalho, via o objetivo e o percurso metodológico construídos. 

Para isso, como supracitado, foca-se na análise das SA em relação aos 

pressupostos assumidos no Currículo Paulista (São Paulo, 2019) e na 

BNCC (Brasil, 2018).  

 

BNCC: campo artístico-literário  

A BNCC (Brasil, 2018), documento normativo que estabelece as 

aprendizagens essenciais da educação básica, organiza o 

componente de LP a partir das práticas de linguagem e dos campos 

de atuação. No que tange os campos, nos anos finais do ensino 

fundamental, eles intencionam ampliar e aprofundar as práticas e 

gêneros dos anos iniciais do ensino fundamental. Assim, por 

exemplo, o campo artístico-literário acompanha todo o ensino 

fundamental. Nos anos iniciais, ele diz respeito “à participação em 

situações de leitura, fruição e produção de textos literários e 

artísticos, representativos da diversidade cultural e linguística, que 

favoreçam experiências estéticas” (BRASIL, 2018, p. 96), tendo os 

seguintes gêneros como destaque: as lendas, os mitos, as fábulas, os 

contos, as crônicas, as canções, os poemas, os poemas visuais, os 

cordéis, os quadrinhos, as tirinhas, as charges/cartuns, entre outros. 

Já para os Anos finais, além da explanação da seção referente à LP, 

antes de iniciar a listagem das habilidades condizentes a cada campo, 

há também um detalhamento sobre o campo na primeira tabela da 

BNCC, que abarca do sexto ao nono ano.       Esse campo trata de 
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possibilitar ao estudante o contato com as manifestações artísticas 

em geral, de acordo com Brasil (2018), mas no que se refere ao 

componente LP ressalta-se a arte literária, de modo que possa 

“oferecer as condições para que se possa reconhecer, valorizar e fruir 

essas manifestações” (Brasil, 2018, p. 138). Nesse cenário, é 

enfatizado a importância de dar continuidade a formação do leitor 

literário, já introduzida nos anos iniciais. Para isso, há a necessidade 

do desenvolvimento da fruição, com vistas a evidenciar “a condição 

estética desse tipo de leitura e de escrita” (Brasil, 2018, p. 138). Ainda 

sobre a formação do leitor, o documento afirma:  

 

Para que a função utilitária da literatura – e da arte em geral – possa dar lugar 
à sua dimensão humanizadora, transformadora e mobilizadora, é preciso 
supor – e, portanto, garantir a formação de – um leitor-fruidor, ou seja, de 
um sujeito que seja capaz de se implicar na leitura dos textos, de 
“desvendar” suas múltiplas camadas de sentido, de responder às suas 
demandas e de firmar pactos de leitura. Para tanto, as habilidades, no que 
tange à formação literária, envolvem conhecimentos de gêneros narrativos 
e poéticos que podem ser desenvolvidos em função dessa apreciação e que 
dizem respeito, no caso da narrativa literária, a seus elementos (espaço, 
tempo, personagens); às escolhas que constituem o estilo nos textos, na 
configuração do tempo e do espaço e na construção dos personagens; aos 
diferentes modos de se contar uma história (em primeira ou terceira pessoa, 
por meio de um narrador personagem, com pleno ou parcial domínio dos 
acontecimentos); à polifonia própria das narrativas, que oferecem níveis de 
complexidade a serem explorados em cada ano da escolaridade; ao fôlego 
dos textos. No caso da poesia, destacam-se, inicialmente, os efeitos de 
sentido produzidos por recursos de diferentes naturezas, para depois se 
alcançar a dimensão imagética, constituída de processos metafóricos e 
metonímicos muito presentes na linguagem poética (Brasil, 2018, p. 138). 

 
Nota-se, a partir da citação, um conjunto de competências que o 

aluno necessita desenvolver, tanto em relação às narrativas quanto no 

que tange à poesia, que intenciona afastar-se da perspectiva de 

ensino literário utilitário para uma dimensão humanizadora, 

transformadora e mobilizadora da literatura.  

A BNCC também destaca a proposição de objetivos de 

aprendizagem e desenvolvimento que visam “a capacidade dos 

estudantes de relacionarem textos, percebendo os efeitos de 

sentidos decorrentes da intertextualidade temática e da polifonia 

resultante da inserção — explícita ou não — de diferentes vozes nos 

textos” (Brasil, 2018, p. 138). Ainda são elencadas outras formas de 

relação entre textos e vozes: “nas práticas de compartilhamento que 
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promovem a escuta e a produção de textos, de diferentes gêneros e 

em diferentes mídias, que se prestam à expressão das preferências e 

das apreciações do que foi lido/ouvido/assistido” (Brasil, 2018, p. 

138).  

Em seu último parágrafo sobre o campo, destaca-se a relevância do 

exercício da empatia e do diálogo que a literatura promove:   

 

Por fim, destaque-se a relevância desse campo para o exercício da empatia 
e do diálogo, tendo em vista a potência da arte e da literatura como 
expedientes que permitem o contato com diversificados valores, 
comportamentos, crenças, desejos e conflitos, o que contribui para 
reconhecer e compreender modos distintos de ser e estar no mundo e, pelo 
reconhecimento do que é diverso, compreender a si mesmo e desenvolver 
uma atitude de respeito e valorização do que é diferente (Brasil, 2018, p. 
138). 
 

Já no quadro curricular, é retomada a necessidade de possibilitar o 

contato com as manifestações artísticas, de modo que sejam dadas 

condições para compreendê-las e frui-las de modo significativo e, 

gradativamente, crítico. Tais práticas “relativas à leitura, à 

compreensão, à fruição e ao compartilhamento das manifestações 

artístico-literárias, representativas da diversidade cultural, linguística 

e semiótica” (Brasil, 2018, p.156) precisam ser ampliadas e 

diversificadas por meio:  

 

da compreensão das finalidades, das práticas e dos interesses que movem 
a esfera artística e a esfera literária, bem como das linguagens e mídias que 
dão forma e sustentação às suas manifestações; da experimentação da arte 
e da literatura como expedientes que permitem (re)conhecer diferentes 
maneiras de ser, pensar, (re)agir, sentir e, pelo confronto com o que é 
diverso, desenvolver uma atitude de valorização e de respeito pela 
diversidade; do desenvolvimento de habilidades que garantam a 
compreensão, a apreciação, a produção e o compartilhamento de textos dos 
diversos gêneros, em diferentes mídias, que circulam nas esferas literária e 
artística (Brasil, 2018, p. 156). 
 

Novamente, é retomado o caráter transformador e humanizador da 

arte para promover “a formação de um leitor que não apenas 

compreenda os sentidos dos textos, mas também que seja capaz de 

fruí-los” (Brasil, 2018, p. 156). Nesse sentido, o aluno será capaz de 

estabelecer critérios de escolha e preferências e ainda compartilhar 

tais impressões e críticas com os outros leitores-fruidores. Sobre esse 

leitor-fruidor, a BNCC afirma:  
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A formação desse leitor-fruidor exige o desenvolvimento de habilidades, 
a vivência de experiências significativas e aprendizagens que, por um 
lado, permitam a compreensão dos modos de produção, circulação e 
recepção das obras e produções culturais e o desvelamento dos 
interesses e dos conflitos que permeiam suas condições de produção e, 
por outro lado, garantam a análise dos recursos linguísticos e semióticos 
necessária à elaboração da experiência estética pretendida (Brasil, 2018, 
p. 157).  
 
O parágrafo seguinte faz uma listagem de exemplos que possibilitam 

a diversidade na organização e progressão curricular:  

 
[...] diferentes gêneros, estilos, autores e autoras – contemporâneos, de 
outras épocas, regionais, nacionais, portugueses, africanos e de outros 
países – devem ser contemplados; o cânone, a literatura universal, a 
literatura juvenil, a tradição oral, o multissemiótico, a cultura digital e as 
culturas juvenis, dentre outras diversidades, devem ser consideradas, 
ainda que deva haver um privilégio do letramento da letra. (Brasil, 2018, 
p. 159) 
 
As práticas orais são lembradas no último parágrafo referente ao 

campo, haja vista que compete a esse:  
 
[...] o desenvolvimento das práticas orais, tanto aquelas relacionadas à 
produção de textos em gêneros literários e artísticos diversos quanto as que 
se prestam à apreciação e ao compartilhamento e envolvam a seleção do 
que ler/ouvir/assistir e o exercício da indicação, da crítica, da recriação e do 
diálogo, por meio de diferentes práticas e gêneros, que devem ser 
explorados ao longo dos anos (Brasil, 2018, p. 159). 
 
Este campo, para o Currículo Paulista (São Paulo, 2019), tem um 

potencial profundamente humanizador, tendo o trabalho com a 

literatura importância capital no documento. Para isso, utiliza-se uma 

afirmação de Candido (2004, p. 175):  
 
[...] podemos dizer que a literatura é o sonho acordado das civilizações. 
Portanto, assim como não é possível haver equilíbrio psíquico sem o 
sonho durante o sono, talvez não haja equilíbrio social sem a literatura. 
Deste modo, ela é ator indispensável de humanização e, sendo assim, 
confirma o homem na sua humanidade [...]. Cada sociedade cria as suas 
manifestações ficcionais, poéticas e dramáticas de acordo com os seus 
impulsos, as suas crenças, os seus sentimentos, as suas normas, a fim de 
fortalecer em cada um a presença e atuação deles. 
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O currículo estadual destaca, por meio de citação da página 139 da 

BNCC, a relevância do campo artístico-literário com vistas à empatia 

e ao diálogo. Assim, o trabalho com a literatura tem o dever de estar 

voltado à formação do leitor literário, o qual é entendido como:  

 

[...] como aquele capaz de fruir um texto, reconhecer suas camadas 
valorativas, colocar-se em relação a ele, considerar sua recepção no 
contexto histórico original de produção e atualizar sentidos, observando 
as permanências e impermanências; é o leitor que constrói um repertório 
que lhe permite também observar que as produções literárias integram 
uma cadeia discursiva, pertencendo a uma dada tradição que constrói 
seus próprios modos de fabulação e expressão. Assim, a formação desse 
leitor vai além do reconhecimento dos elementos estruturais do texto — 
enredo, narrador, personagem, tempo, espaço, no caso das narrativas 
em prosa; e os recursos expressivos da linguagem poética, no caso dos 
poemas (São Paulo, 2019, p.126).  
 

O leitor literário consegue não apenas identificar aspectos 

constituintes do texto narrativo, mas compreender tais em relação ao 

contexto, assim como as noções de valores que estão expostas no 

texto. Para justificar esse leitor literário, o Currículo Paulista (São 

Paulo, 2019) utiliza-se de outra citação da BNCC, disposta na página 

139.  

A partir dessas relações construídas entre os documentos, estadual e 

federal, nota-se que há uma tentativa de afastamento do ensino de 

literatura sob via utilitária para aproximação da literatura como 

fruição, para o ensino fundamental, o que amplia as possibilidades 

didático-pedagógicas nos inúmeros materiais didáticos que estão 

disponíveis às redes públicas de ensino. Assim, na próxima seção, 

vamos analisar esse tratamento didático ao texto literário.  

 

Currículo apresentado ao professor: um exemplo do Currículo em 

Ação  

 

Intitulada de Os textos, as variedades da Língua falada, a norma-

padrão e o preconceito linguístico, a SA apresenta 4 atividades: 

“Leitura de textos literários”, “O que pode trazer uma imagem?”, 

“Formas de construir um texto” e “As histórias conversam com outras 

histórias”. Em sua descrição afirma-se que os alunos desenvolverão 

“atividades de leitura, de oralidade voltadas a gêneros literários, além 

de refletir sobre o uso da norma-padrão, o conceito de preconceito 
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linguístico” (São Paulo, 2021a, p. 49). O mapa cognitivo (ver Figura 1) 

apresenta 12 habilidades, das quais 6 são pertencentes a todos os 

campos, ou seja, contemplam a análise linguística/semiótica. 

Também não há habilidades voltadas à produção de texto. Já em 

relação aos campos, são abrangidos o jornalístico-midiático e o 

artístico-literário, o que podemos observar no Quadro 1.  

 

Figura 1 - Mapa cognitivo de aprendizagem  

 
Fonte: São Paulo, 2021a, p. 50. 

 
Quadro 1 - Habilidades SA4v2 

Habilidade Campo Prática Objeto do conhecimento  

EF69LP49 Campo artístico-literário Leitura Adesão às práticas de leitura 

EF89LP05 
Campo 
jornalístico/midiático Leitura Efeitos de sentido 

EF69LP46 Campo artístico-literário Leitura 

Reconstrução das condições de 
produção, circulação e recepção  
Apreciação e réplica 

EF09LP07A 
Todos os campos de 
atuação 

Análise 
linguística/semiótica Morfossintaxe 

EF69LP56 
Todos os campos de 
atuação 

Análise 
linguística/semiótica Variação linguística 
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EF09LP07B 
Todos os campos de 
atuação 

Análise 
linguística/semiótica Morfossintaxe 

EF69LP53 Campo artístico-literário Oralidade 
Produção de textos orais 
Oralização 

EF89LP32 Campo artístico-literário Leitura Relação entre textos 

EF09LP10 
Campo 
jornalístico/midiático 

Análise 
linguística/semiótica Coesão 

EF69LP55 
Todos os campos de 
atuação 

Análise 
linguística/semiótica Variação linguística 

EF69LP05A 
Campo 
jornalístico/midiático Leitura Efeitos de sentido 

EF09LP06A 
Todos os campos de 
atuação 

Análise 
linguística/semiótica Morfossintaxe 

Fonte: São Paulo, 2021a; 2021b. 

 

Esta é uma SA que apresenta um trabalho um pouco mais 

direcionado para o campo artístico-literário, em relação às demais SA 

do volume 2. Assim, espera-se que nesse conjunto haja uma 

aproximação com a proposta do currículo (São Paulo, 2019), no que 

tange à literatura sob o viés de Cândido (2004). 

A Atividade 1 — (ver Figura 2) — se inicia dando exemplos de 

gêneros literários conhecidos de nossos alunos — poema, crônica, 

conto, fábula, lenda, histórias de folclore e romance— e requisitando 

a escolha de um desses gêneros e, posteriormente, explicando o 

motivo pela decisão. Há perguntas interessantes — “O texto fez que 

lembrassem de algo? Foi o assunto tratado pelo autor? Foi a maneira 

como ele escreveu? Foi devido ao som das palavras? Do ritmo 

proporcionado por elas?” (São Paulo, 2021e, p. 51) — que buscam 

envolver os alunos a partir das memórias. Aliás, poderíamos afirmar 

que é o único momento nessas SAs que há uma tentativa de 

contemplar uma das dimensões do eixo de leitura na BNCC (São 

Paulo, 2018a): adesão às práticas de leitura (o que também 

contempla a EF69LP49, cujo objeto de conhecimento é “adesão às 

práticas de leitura”). 

Figura 2 – Atividade 1 
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Fonte: São Paulo, 2021a, p. 51. 

 

De acordo com orientação do caderno do professor (São Paulo, 

2021b), essa liberdade dá-se com o objetivo de o aluno saber 

diferenciar os gêneros do campo literário. Desse modo, esse 

momento necessita ser mediado, considerando análises de “quarta-

capa, sinopse, resenha crítica, comentário em blog/vlog cultural, etc., 

a fim de selecionar a obra a ser trabalhada, é uma estratégia que 

poderá auxiliá-los na decisão do que ler, por exemplo” (São Paulo, 

2021b, p. 62). Seguida dessa orientação, há outra:  

 
Sugere-se, após a escolha feita, conversar com os estudantes, para que 

exponham os critérios da escolha feita, se foi de ordem estética, ou se por 

afetividade. Mostre que ao escolhermos uma obra artística, qualquer que 

seja ela (um quadro, uma música, um filme, um livro um poema, entre 

outros), nossa apreciação passa pela forma através da qual o autor a 

produziu, e isso resulta na estética da obra. Também podemos gostar de 

uma obra por razões afetivas, por sentimentos que foram despertados. Seja 

pela ordem estética ou afetiva, não importa, mas sim ter consciência do 

porquê das escolhas. Por fim, para ampliar o universo de leitura dos 

estudantes, não só da literatura como em outras produções culturais, 

oriente-os a buscar textos que rompam com o que já é conhecido, que 

represente um desafio em relação às possibilidades atuais (São Paulo, 2021f, 

p. 62).  

 

Nota-se, a partir dessa orientação, uma aproximação com mais uma 

habilidade do mapa cognitivo: EF69LP46, cujo objeto de 
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conhecimento é a reconstrução das condições de produção, 

circulação e recepção e a apreciação e réplica. Este percurso 

introdutório da SA indicia uma possibilidade de trabalho com o texto 

literário próximo da perspectiva de ensino apresentada no currículo 

oficial, no qual se caminha para além dos elementos estruturais do 

texto, nos anos finais do ensino fundamental.  

Seguindo a atividade, após a seleção, os alunos necessitam se 

separar em grupos para realização de leitura em voz audível — 

habilidade EF69LP53: leitura em voz alta de distintos textos literários. 

Para isso, deverão se atentar à entonação, por exemplo. Se o texto 

for mais longo — romance — há de se fazer uma seleção de um 

trecho para leitura, podendo ainda ser lido por mais de um aluno, 

diferenciando as vozes contidas no texto. Já se for poema, a 

indicação é para musicá-los, o que inclui pensar em uma organização 

de um grupo musical. Como de praxe, tem-se a sugestão para 

transformar esse exercício de leitura em um podcast. 

Disso seguimos para a Atividade 2 (ver Figura 3) na qual são feitas 

apenas 5 perguntas: você já ouviu falar de Saci Pererê? Como é 

caracterizado? O que faz? É uma personagem assustadora? Conhece 

alguma história sobre ele? Se não, recomenda-se uma busca na 

internet. 

 

Figura 3 – Atividade 2  

 

Fonte: São Paulo, 2021a, p. 51-52. 

 

Além da pesquisa na internet, há no caderno do professor (São Paulo, 

2021a; 2021b) menção ao seriado Cidade Invisível, disponível em 

uma plataforma de streaming. Posteriormente, pode-se inclusive 

fazer comparações das caracterizações feitas ao Saci a partir do 

seriado e dos textos 1, 2 e 3.  

Para a Atividade 3 – Formas de construir um texto, como supracitado, 

são apresentados 3 textos. O primeiro é uma ilustração que remete 

ao Saci (ver Figura 4), seguida de 2 questões: se uma imagem — dado 
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os recursos e o conteúdo — pode trazer humor, ironia ou crítica e o 

que essa imagem traz, solicitando a justificativa da resposta; se essa 

imagem por si só traz algum significado. 

 

Figura 4 – Atividade 3 (parte 1)  

Fonte: São Paulo, 2021a, p. 52-53. 
 

Da primeira pergunta, no caderno do professor (São Paulo, 2021b), 

há uma resposta que explora os elementos da imagem:  

 
Espera-se que o estudante observe que se trata do humor. Uma moça 
com uma expressão de quem está muito brava, reforçada pela sua 
postura: braços cruzados na frente do corpo, um pé na frente do outro 
como se estivesse batendo-o repetitivamente no chão. O rapaz 
ajoelhado, com expressão preocupada, tensa, com a palma das juntas, 
indicando que está suplicando algo à jovem. E atrás de uma árvore, fora 
do campo de visão dos dois, o Saci, diferentemente dos dois, rindo, e 
divertindo-se muito (São Paulo, 2021b, p. 64). 
 

Neste momento, nota-se uma exploração dos aspectos 

multissemióticos do texto. Para, em seguida, aproximar da história do 

Saci:  

 
Sem conhecer nada da história do Saci, pode-se deduzir que o menino, 
devido à sua caracterização, está se divertindo em assistir à cena do 
casal. Evidentemente, se o estudante souber das histórias do menino 
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travesso, que gosta de “pregar peças”, deduzirá que ele aprontou mais 
uma de suas brincadeiras envolvendo, agora, um casal (São Paulo, 2021f, 
p. 64). 
 

Podemos dizer que essa recomendação é demasiadamente frutífera, 

uma vez que também se aproxima da perspectiva de linguagem 

assumida no currículo oficial, cujo sentido no momento da leitura do 

texto, do contato com o texto, é construído a partir das vivências 

anteriores, assim se o aluno conhece a história do Saci, ele saberá 

qual a referência e desenvolverá uma análise distinta do aluno que 

não conhece a história do Saci.  

Disso surge a pergunta e explicação breve do que é um causo, 

seguido do texto 2 As novas aventuras (Figura 4), uma adaptação do 

texto Triângulo nada amoroso, para o material didático, e do texto 3 

O Saci (ver Figura 5 y 6), um trecho do texto de Monteiro Lobato.  

 

Figura 5  – Atividade 3 (parte 2)  

Fonte: São Paulo, 2021a, p. 54-55. 
 

Desses textos há 6 questões. A primeira — número 3 — ( ver Figura 

6) compara os tipos de discursos direto e indireto que há nos textos 

2 e 3, sendo questionado no “b” os motivos para essas escolhas e no 

“c” é exigido a mudança de um trecho em discurso direto para 

indireto, adequando-se os tempos verbais e advérbios. Se necessário, 
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consultar livros didáticos, segundo ambos os cadernos — 

professor/aluno. No “d” se tem a pergunta do que aconteceria se o 

texto 3 fosse completamente produzido em discurso indireto e quais 

as alterações teriam 

 

Figura 6 – Atividade 3 (parte 3) 

Fonte: São Paulo, 2021a, p. 56-57. 
 

Já o 4 (ver Figura 7) é basicamente um exercício de morfossintaxe — 

verbos de ligação —, cuja aproximação ao aspecto semântico se dá 

de modo bem tímido. E o 5 solicita a recuperação/localização de 

informação a partir de exemplos de expressões ou palavras que 

podem ser classificadas como linguagem informal no texto 2. 

Seguido dessa abordagem, no 6 tem-se 2 expressões e a pergunta 

de se elas se encaixam na denominação de linguagem coloquial. No 

7 há exemplos, novamente, de linguagem informal, solicitando 

adequação à norma-padrão, e se necessário fazer pesquisa no livro 

didático sobre regência verbal e regência nominal. O 8 (ver Figura 8) 

é construído de modo congênere. 
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Figura 7 – Atividade 3 ( parte 4) 

Fonte: São Paulo, 2021a, p. 58-59. 
 

Figura 8 – Atividade 3 (parte 5) 

 

Fonte: São Paulo, 2021a, p. 60-61. 
 

Este conjunto de exercícios ainda merece um último comentário, 

principalmente, acerca da questão 9. Questiona-se “ao utilizá-las, 

podemos ser acusados de não saber falar direito?”, seguido de uma 
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menção ao que é preconceito linguístico à luz dos estudos 

linguísticos. Primeiramente, podemos depreender que essa menção 

ao preconceito linguístico emerge como um atendimento à EF69LP55 

que trata do reconhecimento, em textos de diferentes gêneros, das 

variedades da língua, do conceito de norma-padrão e do preconceito 

linguístico. No caderno do professor ainda aparecem as seguintes 

instruções (embora a primeira possa ser para a última questão 9-c):  

 
Espera-se que o estudante perceba que não há certo e errado, há de se 
considerar o contexto, portanto o uso dessa construção informal, bem como 
das expressões destacadas foi, provavelmente, de uso intencional do autor, 
devido a situação de produção, o tipo de história, que é um “causo” (São 
Paulo, 2021f, p. 75).  
 
o princípio segundo o qual não se fala mais em “certo” ou “errado” na 
avaliação de uma determinada variedade linguística. Fala-se, pois, se a 
variedade em questão é adequada ou não à situação comunicativa 
(contexto) em que ela se manifesta. Isso significa que, em um contexto 
formal ou solene, seria adequado o uso da linguagem 
formal (padrão, culta) e inadequado o uso de uma variedade informal 
(coloquial). Da mesma forma, em situações informais, deve-se usar uma 
variante informal (coloquial) em detrimento da linguagem formal (padrão, 
culta) BAGNO, Marcos. Preconceito Linguístico. Disponível em:  
https://marcosbagno.files.wordpress.com/2013/08/preconceitolinguistico.p
df. Acesso em: 28 jan. 2021. (São Paulo, 2021f, p. 75) 

 
Ao passo que se afirma, como último momento da atividade, da 

necessidade de considerar o contexto para o uso da língua, se tem 

ao longo de algumas atividades, exercícios pedindo adequação à 

norma-padrão de situações comunicativas que não necessitam disso. 

Nesse sentido, não há um trabalho sobre preconceito linguístico a fim 

de desmistificar esse tabu que envolve o componente curricular de 

LP. Se houvesse um trabalho mais crítico e sistemático, teríamos, 

talvez, um direcionamento para o reconhecimento da variação, 

enquanto âmago do funcionamento da linguagem, bem como estaria 

articulada aos outros eixos do currículo.  

Enquanto isso, a Atividade 4 – As histórias conversam com outras 

histórias (ver Figura 9) apresenta 4 exercícios, nos quais são 

abordados a relação dos textos 2 e 3 em relação ao texto 1; quais 

situações no texto 2 têm relação com o texto 1; a localização de 

informação do trecho do texto 3 que há referência a outras históricas 

literárias; quais efeitos saber quem foi Sansão traz para a 

compreensão do texto.  
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Figura 9 – Atividade 4 

 

Fonte: São Paulo, 2021a, p. 61-62. 

 

Embora não seja enumerada, há indicação após o exercício 4, que se 

tem uma produção de texto, visto que há um layout parecido com os 

demais que marcam as divisões das atividades. A “Atividade – 

Transformando e produzindo” retoma os podcasts feitos (ou não) na 

atividade 1 e solicita, mais uma vez, que os alunos produzam 

podcasts, radionovela, vídeo-minuto ou vidding dos textos 

apresentados na atividade anterior. Seguido disso devem expor aos 

colegas da turma e ainda publicá-los nas mídias digitais.  

Dessa SA, podemos levantar o seguinte questionamento: a literatura 

é o sonho acordado das civilizações? Embora a SA tenha sido iniciada 

de modo um tanto próximo da perspectiva do currículo (São Paulo, 

2019), quando ocorre o aprofundamento dos textos literários 

apresentados na atividade 3, os exercícios permanecem no âmbito 

da análise linguística. Não há caminhos para a luz ou para as sombras, 

somente para as análises linguísticas, parafraseando Cândido (2004). 

Não há um trabalho cuja potencialidade da literatura é explorada; a 

literatura, aqui, continua sendo usada como objeto para análise 

linguística, análise metalinguística, à luz da gramática normativa.  
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A título de considerações finais 

 

Tendo em vista o objetivo deste texto — refletir e analisar como o 

campo artístico-literário tem sido compreendido a partir de um 

material didático, produzido pela SEDUC-SP —, podemos 

compreender que ainda que se afirme uma perspectiva de literatura 

no currículo oficial não significa necessariamente que ela se 

concretizará nos materiais didáticos produzidos pela mesma 

instituição, podendo não somente observar as inconsistências 

curriculares, como também as contradições teórico-metodológicas 

que compõem as atividades de LP, para o ciclo dos anos finais do 

ensino fundamental.  

Neste sentido, ainda que muitos olhares tenham se voltado para os 

currículos e a BNCC (Brasil, 2018), é fundamental que materiais 

didáticos também sejam analisados e evidenciados, uma vez que, 

como afirma Acosta (2013), sendo o professor o principal agente do 

processo de materialização do currículo oficial, é o material didático 

oferecido ao professor que viabiliza a implementação das 

aprendizagens essenciais consideradas na BNCC (Brasil, 2018).  

É fato que há muitas pesquisas e estudos sobre os livros didáticos, do 

Programa Nacional do Livro Didático, assim, reiteramos a importância 

de pesquisas e análises de materiais didáticos que estão nas redes de 

ensino, mas que não compõem o programa em questão. Materiais 

apostilados ou materiais editáveis disponíveis ao professor, como 

processo de materialização do currículo, necessitam de atenção, para 

compreensão, inclusive, de como tem sido feito a apropriação das 

aprendizagens essenciais da BNCC (Brasil, 2018) para além dos 

currículos oficiais.  
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